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ASSIGNATURA:

Anno

G mezes

:3 mezes

12$000
G$OOO·
4$000

PEDRO DE FREITAS C.ilRDOSO

REDACÇÃO E' TYPOGRAPHIA
FÓRA DA CIDADE

..

Praça 15 de Novembro A.nno
6 mezes �

14$000
7$000
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D. :rE�RO DE ALCANTARA I Bibliotheca Publica THROPlliLO U'AUIEIIH 1 sa imaginação, antes de a ter-
C S C � O O

.

I ---._-.-......, ...�.--,,',---,�- ---- mos visto; e eu não errei quan- ? c, j:. S
.

O ex-imperador visitou em Foi este estabelecim�nto fr�- l10 commigo mesmo dizia: ha de r �-,§
E'.do tê6r:seguinte O «leoretc, Paris, no dia 5 do passado () quentado durante os dias uteís ALMm�\�iT� B'[H'{k:O�O ser linda esta cidade .... e com

Volto ao eleitoral
,que revogou o celebre decreto tumulo de �a��leão.I e o mu- do mez p. findo, �or 6�9 pes��: I

NA effeito a realidade mui cedo o
assnmpto deque,

conhecido por 23: seu de artilhérla, mteressan- as, �ue consultai am as oln ati

1 VOLTA DOMUNDO
veio confirmar: infelizmente era tratei hontern, e

do-se muito 'por este estabe- r segutntes: . domingo, dia este em que o in- �), -c: hão de consen-I. O governo provisorio -da Re-
1

.

d G'" I· S 1 glez se entrega de corpo e alma til' os amaveis eítores a A-
Publica dos EstaJos Unidos do lecimento. Romances e Litteratura, 73;

I
yc ney

ZE'TI\. que, como hontem, cheioa leitura da biblia e encerra-se -

Brazil, tendo em consideração: No dia 6 D. Pedro d.e Alcan- Historia, 39; Medicina, 20; fie- Via-se ali um castello sobre de indignação e de cahellos ar-
em casa, ou vae para o campo .

d f·' dQue cessaram 08 .motivos de tara foi a Versalhes despedir-se ligião, 10; Theatro, 11; Diccío-] urna 1·1,11a, ele urna leve e mimosa repta os, me re ena ain a a
fazer seus pic-nics. O C0111mer- t

.

l di t t
.

1ordem publica, pelos quaes, a do duque de Nernours e visitar .

5" G I' 39 Ma I 1
ris e peça IC a onai, que re-

nanos,. 4; eograp 11a: .... ; 1

-I
architectura, sustentando torre- cio principal ela cidade estava fe- gula somente os interesses debem da união dos brazileiros, 'seus netos, que estão estudan- ihematicas, '18; Poesias, 27; ões e adornado ele columnas; ao chaclo; as ruas quasi que deser- meia dúzia de senhores íavore-das instituições republicanas e do no collegio dos Eudistes. Bhetorica, !�; l'hysica, 9; Map- lado deste, dois outros a este tas e a cidade parecia sem vida; cidos da sorte os quaes, estou

do credito do paiz.no exterior, O ex-imperador. devia ter pas,8;E.'statuto.se regulamentos, II semelha.nt8� porém de gosto dif- apenas algumas casas de !J. ebi- certo, terão o pé bastante leve
foram necessárias as providen- f t lé . 1 _ para o atirar de pernas para opartido dofínítivamente para 8; Bevístas e jornaes, 41..9. eren e, a m uma gran. e quan- das, chamadas bar estavão a·

ar" limparem assim as respeótí-.cias extraordinárias tomadas '·d d 1· t "'''

Cannes, dois ou tres dias de-
Pela secretaria do governo

ti a e ( e casas CO�1� o �spec oI bertas e erão servidas por mo- vas testadas a bem dos cargospelos decretos n. 85 A de 23 de
d

. .

. de palacetes, pareciao pinturas cas e meninas. A temperança que pretendem occupar dale embro ele 1889 e n 29::' de 99 pois essas vlsl.tas. d'este estado, foram rernetti- .

o '.. . ,
•( z . u ,..,

, . •

. com seus pateos vir entes, corta- porém tem feito ahi zrandes moraltdadcgoveruativa e da 11-
de maI'CO deste anno: 17 11 lo rtem n'esta ca dos a Bibliotheca, dons relato-

- ,. .,,' �

.

I
b -1 d d _

.

... c. o- .. ,

I"
a eceo 1 I -

.' . dos POl' uma serpente, que, ja progressos; aos domingos vê-se I
erua e o povo.

Que, assegurada a tranquilli-I pita I d. Prudencía de Abreu nos c��
.

que os srs. c�nego I negra, jà .verme.lha, se :,inha a-
nas praças publicas, meeiings, Essa re9� vexatoria já .�ãOdade geral ela nação, reconhe-·· Bainha, presada mãe do sr. Joaquim Eloy de Medeiros e! largando até a mvea praia pare- em propaganda desta ideia; ne8- pocl� ,elust�l e, p�de-se dizer,

cido o seu governo por todos os Ernesto Bainha. dr. Abdon Baptista, passaram I cendo merzulb ar a cabeça na te dia POl·� e' prohibida a venda que Ja cahío por s�, emfPresedn-�. -

_ r' _

. "'._. _

• . Aet.", .. ele �.e ça das luzesquevaose azen OEstados da America e grande
Declarou-se sem effeito a

a administraçâo ela ex prox m
i
placidez do lago, aqui uma Ilha de bebidas alcoolicas, por cujo sobre a escuridão provisoria.

numero dos ela Europa, firmado cia, aos exmos. srs. drs. Ab- contendo jogos e no centro uma motivo, a primeira pergunta que em que temos vivido d'esde o
em todos elles-o credito publico portaria de 19 .pela qual foi

don Baptista e Luiz A. L. d'O- construcção em Iórrna de chalé, vos fazem, ao tomardes assento dia 15 de novembro de 89.
brazileiro, constitrrido o Con- nomeado o bacharel Affonso

liveira Bello o i o em 26 de Ju- com varandas para todos os la- em um bar, é: café, leite ou bo- A dictadura, mesmo não de-
gresso Nacional, desapparece- Arinos de Meno Franco para o

nho de 1889 e o 20 em 19 de dos. Contemplava este panora- lol? sapparecendo totalmente, ape-
ram os perigos que era dever de ca.rgo de :ecrel:rio do esta�o do Julho do mesmo anno, e pelo! ma ele enl.evo e ani�nação;_l_onge· Os carros são lu-xuosos e pã- zal' de termos um congresso na·
honra do troverno cOI1J'urar afim Plauhy VIStO nao ter acceltailo

J' A th B't i para os fins da llahIa.!)e.nllao ·se cional e uma constituição, co-
� I sr. ose r ur 01 eux vo- " .

rece à primeira vista que quem mó acredito, não ha razão pâr�de se organisar a Republica eR1 a nomear,ão I d
.

t b
ilhas umas apos as outras chel- toma um Jélles deve 11ag'ar caro, con"eI'val'mos ern nossa terra. , lume os seus escl'lp os, so re

A _

� u ,

Per.feita pa.. z, as de chales e eonslrl1ceoescam- Clleg·alll10·-se mesmo a ceeAI' mui" natal que ell] nome do novoConsta ·que será nomeado I a questão de limites «Santa
'

�
- - c , .

Decreta: 1 pestres, as quaes erão visitadas tas v;ezes serem particulares, regimen,diz-se-estadofederal,
.gover,nador.do Ri.@deJaneiro.o_Catharim,-paraná·))por u·m Q'I··al1l�e numero de. ba.r- um rcg·ulamento clue affeda di-A·

.

F' �' ( mas a experiencia aelquire emrtIgo u.meo. !.Cam reYoga- genel aI Jose Clarmdo deQUeI. I c.as que nellas tocavão chana.. rectamente o povo e já (',ondem-
dos os decretos n. 8& A.,cle 23 As segUIntes quadras encon-I ..

poucos elias aquelles que como
nado acremente, como uma

de d&z.embro de 188ge 2.95 de 29
roz.

tramos na secçã oFlocos do

cor-I
meEte, afim de receber passagel- eu mal articulava o inglez. triste peça por toda n: Nação.

Perll.all1bllCO .

dp' ros e tirDr-lhes deste sonho em
(Continüa) d l'de março de 1890.. rezo o ovo:

. . Senós somos um esta o
.

1-
- que creem viver! ASSIm call1I-

�",,�",""-,
.
__ vre, por que havemos de nos

L;:;itores_. não �ois palurelios: 1 nhavamos animadíssimos, até I
". . suJieital' a tão triste papel em�ão me levareIS a mal... 1 fi' Esta Immll1ente um rompi-

H t f 1· que em m cheo'amos a uma pe- presença do nosso mais caroa nomes es apa u_rc lOS .

lO>
. mento entre o governo francez .

1 l'
.

dNo Congresso NaCIOnal. c(uena bal11a «Faron-cave» que. direito SOCIa e po Itlco,quan o

t· I 1 1 900 lnetros e ele' c o do remo ele Maelag�scar. O ele nós unicalllente depende1l11a (e argura .. _ .

f. l' ·1- 1 200 a 300: era o primeiro ministro da rainha bamr. de nossas plagas tao ve-
pro um lC al e

" ..

. .
. xatono regulamento ?

que mais se pode desejar de pIt- Hanavalo, o pnnclpe consorte I
_. •.

.
. Sem dUVIda, as proxlmas

I toresl'.O para uma bahIa .ele tal Rainil�ial'lvony, protestou con-
eleições não serão regidas por.

I tamanho; toda ella era clrcula- tra o protectoradu fr:ll1cez. tal lei, d'isso estamos certos e

I, ela por um caes e a parte da col-
N t'

. ---1C-'---d' t tanto mais, que d'ella não têm
I o leIas c o auo. Izem er.

dlina que ficava em seLl fundo, oc- . .
decessldade os po erosos pr€-

1 1· d· b t· chegado a IsmaIha o conde e a tenrientes aos loaares politicos
I cupal

a pe o Jar 1m o amco, a- \
.

lO)

I t ec el108= condessa d'Eu. As autoridades do estado.
traz (es e erguem-se P lU

.

montes, verdejantes e arborisa- e � PI)VO IJze�'am-lhes ��mpa­
dos; à nCJssa direita e em cima tlllca recepçao. Os VIajantes
da mesmacollina se aC:1ava um pouco se dêmoJ'3rão na cidade,

palacete, em um elos tOl'reões tencionando seguir viagem para
do qual ostentava-se a bandeira r O ir,terior do Egypto.
australiana: aqui era a resiJell­

cla do governador; o ingreme

I
desta colEna era todo coberto

de relva e ajardinado. _

I Já verde escuro e já claro,
reflectia-se no tranquillo ela ba­

hia, como em um espelho, a i­

magem das arvores, que marge­
avão o caes, e para terminar di­

rei emfim que Sydney arrebaLae

encanta, até mesmo ,hluelles,
c.omo nós brazileiros, para quem
natureza não seria de admil'ar,
pois que a possuimos mais linda
que em qualql1eroutraparte, po­
rém todos nós sabemos o quan­

to ella e variavel e caprichosa
e aqui é ba�tante pittoresca e dif­

iicil de uma descripção satisfa-

Acbão.,.ge entre nós, os nos­

sos patricios, 10 tenente naul

Atto Fernandes e o machinisla
,

Thomaz Xavier.

Mandamos, portanto, a todas Foi no dia 2-1 do mez pas-
as autoridades, a qhle>ill 0 conhe- sado

I

promulg�da a constitui­
cimento e execução d�S_te decre-I ção, politica do estado de Per­
to perten('�r, o cumpram e fa-

nambuco pelo governador, dr.
11 €) Não vps fallo elo Aquilino,çam cumr.nr c.ome 11.e e se c n-

Corrêa da Silva e convocado o Nem tão pouco do Cantão,tém e declara.,
d' 7 d 1 ,'1 E eleI·xC) em paz o Raulino,congresso para o la e a )lI

O ministro dos negocios da devendo a eleição verificar-se O Elysett e o Simeão.

j�stiça o faça imp.rimir, publicaI' no dia 2 de fevereiro.
.

O A l1ninio ,leixa-me frio,
e correr. . I. Não me impressiona o.Natal

S 1 d ., ..-., d . Foram removidos: E tolero o AdollJho Pw,a a as SBSS@eS a .govelllO,
.. ., . lo Baena e o Carvalhal.

22 de FlO'Veínl1Fo d'e· 18@O,. 2' da O JUIZ de dIreIto Fran�chno I _
. .

Repnblic'a-Manoe1Deodo1'oda Dias da Silva, da comarca de Sao aceIt�velsJ conce��o, .

, a ,

• O Leov,egüdo e o Rubwo;Fonseca - Manoel. Fer·ra;; de Uruguayana, de 1 enlIancla
Não me espanto do Canedo

Campos Salles. para a de Taquary d.e 2� en- Nem do Jacob da Paixão.

trancia, amras no estado do
O Badaro' tem um nome

Rio Grande do Sul; Respeitadono Brazil,
O juiz de direito Alcibiades Mas aserio ha ahi quem tome

Quem se chama Bezerril?
Cavalcanti de Albuquerque, da
comarca do Rosario f,ara a de· q Anfriso e o Serrano aceite

E o A.dolpho Gordo me apraz
Uruguayap-a,.ambas de.1a eQ- Mas que tristissimo effeito

trancia, no mesmo estado, por Falcão da FJ ota me faz!

Dispoc.do de u111 colossal par··
tido e de applausos delirantes
de todo o povo catharinense,
não têm necessidade de ttio re­

provado e feio meio para se er­

guerem ás alturas politicas
d'esta terrJ..

assim o haver pedido.
En trou ·hontem e fu n d.eou na

NA"V-IO

Elles () dizem:

nato.

Quem vir Sydney do Ir,ar, crê

vêr Veneza como sonha a n08-

missão do ministro do interior

do Chile, sendo nomeado para
substituil-o o actual ministro

Foi acceito o pedido de de-

Comp'I'hUentanHls.

bahia do norte o lúgre ingle.z
• Fanny Breslaum,"» W'Oüedente
ae New Port com 55 dias de

O governo francez vai con­

trahir um emprestimo de 700

N'isso se fundão as esperan­
ças do meu maior desejo; ver
livres correrem as futuras e­

leições, respeitada a vontade
do nosso bom e patriotico povo,
e rt�speitarmos por nossa vez,
como hão de merecer os seus -

legitimos eleito:: .

Não queremos sem duvida·
depu tados decret�d(ls pelo fami­
gerado decreto que se chama
regulamento eleitoral e que já
tão triste cópia deu éle si e ...•
de muita gente.

Passe o E'llis, e, no lote,
Palleta passe tambem;
Ma Polycarpo Viole .. .1
Ai, que nome e8sehomem terh!. .. pi.nosa.

milhões de francos, para occor- Eseandalisado fica
O meu tubo auricular,
Quando este nome Oiticica
Ouço alguem pronunciar..

elos estrangeiros. Para esta va­

ga foi nomeado o dr. Julio Es-

viagem e carregamento de car- rer as despezas com armamen-

vão a ordem. tos navaes.

O mesmo governo solicitou
Acha-se enferm.o· o sr. cap,i- do governo britanico a extradic­

tão de mar e gueITa, .\ntonio ção do nihilista Padlewick, in­
Ximenes de Araujo Pitada. \ .digitado assassino do· general

Seleverskoft'.

. Em Buenos-Ayres houve no

Impressão me faz profunda
Bardnlhã. .. Me.L1 Deus! que horror!..
Mas o Retumba e o CCítunda ...
Ora façaÍn-me o fa_vor! ...

dia 25 grande reunião de senho­

ras e dicidiram fazer propagan­
da pela suppressão do luxo.

Consta a O PAIZ que será con­

vidado para assumir o cargo de

governador do Maranhão o te­

nente-coronel Carlos Olympio

ctoria.

Foi cOl1\'ocado em sessão ex­

traordinaria o congre:;so argen­
lino.
Por esta occasião, será pre­

sente ao corpo legislativo o pro­
.iecto do governo, augmentando
os impostos de importação e

creahdo novos sobre os titulos
de renda e dividendos de so­

ciedades anonymas e compa­
nhias de seguro.

Sa-P.INHO .

Foi marcada para o dia 29

do corrente a 4a sessão do jury
d'este termo, perante a qual
deve e(J)mparecer o réo Hugo
Garenfeld-·por �r,ime de estellio-

Ante� chamar-se(é o queell acho)
Fleury Curado. pois não?
E antes chamar-se Cartaxo,
Do queAmphilophioum christão

Ferraz.

Ha ainda Dutra Nicacio
E ... Mas onele vamos nós? ..

Fujo, citando o Epitacio,
De todos o mais feroz!

O sr. vice-governadol' appro­
vou. a relação das propostas re­

cebida.s para o fornecimento

de viveres ao exercito.



.á do Pilar; á 1. c 25, á da Bóa­

Vista; á 1 e 35, á de Itatiaia; á

-1 e 46, á de Campo-Bel!o, ás

2 á cidade de Ilezende, onde

estava o nOS30 parente H. S.

com su t familia, com' quem
conversámos; ás 2 e 25, á esta­

ção da Divisa; ás 2 e 40, á do

Pombal; ás 2 e 55, á da Barra

Mansa; ás 3 e 12, á da Volta

Redonda; ás 3 e 23, passámos
o segundo tunel, ás 3 1/2 tocá­
mos na estação do?

/ Pinheiros;
ás 3 e !�5, na de Ypiranga, ás

4 h/Iras na Barra do Pirahy,
onde ha 1/2 hora de demora

para descançar-se e tomar-se

algum alimento.

Lyrio , .Pitanga, MÔl'IllO, Girafa,

I Laguna. superior 8:000 a 8:500
Merenda, Fechadma, Retorta, Cell- Milho g r ado
na, Revezo, Sapada e Marreca.

bom............. 3:80 O a4:200
Sr. Janota:- Acordou-se tarde. I Milhomui toQuando rr�cebe01os as suas de<:!- bom............. 4:8)0:J. 5:000

frações das charadas dos amavers
•

Carlos'e Celina já esta v a fechada a Arroz de eng e-
nossa eorrespondencia. Como caça- nho centrat., 9:000 a 12:000
dor folzamos de o ver nas nossas Arroz regu'brfileiras; p,odrém, etomo escdriPJtor � e bom ..

poeta! cre o, san o nome e esus :

Adopte o conselho de La Fontaine, Assucar mas-

quando diz: cavo, kilo ....,

Patience e tonpeur de temps,
Eont plus que f01'ce et que raçe.

Do Desterro 'ao Rio
(APONTAMENTOS DE VIAGEM)

Continuação
Espessa cerração cercava o

trem e um frio humído e in-

CORREIO

8:5QO a 9:::;00
"

eommodutívo penetrava no WA-

GON, o que obrigou-me a fechar

a vidraça.
.,A's 7 horas passámos pela

estação de Mogy das Cruzes,

sendo-me ainda uma vez expli­
cada por um velho.que ia com­

nosco no mesmo WAGON, a ori­

gem d'aquelle nome, tal qual
.eu já tinha ouvido contar no

passeio á Guararema.

A's 7 h. e 45 m. atravessá­
mos a extensa ponte de ferro

sobre o rio Parahyba, ás 7 h.

e 50 m. entrámos no primeiro
tunel, ás 8 e '10, tocámos na

pequena e bonita cidade de

Jacarehy, ás 8 e 43, na de S.

José; ás 9 e 15, na de Caçapa­
va, ás '9 e1..5, na de Taubaté; ás
10 e 15, em Pindamonhangaba,
pequena cidade de bonito as­

pecto, com ruas bem calçadas
e que tem illuminação, ás 11

e �5, em Lorena, cidade de

perspectiva agradavel.com uma

bonita igreja de linda fachada,
grandes edlflcíos de bôa appa­
reneia, estabelecimentos in­

dustriaes, ruas calçadas e com

illurninação, ás 11 e 45, chegá­
mos á Cachoeira, onde tem 10-

gar o entroncamento da via-ter­

rea paulista com a central. Fez­
se ahi a baldeação dos passa­
geiros e cargas. Emquanto es­

tavam n'esta faina pude obser­
var, ainda que de longe, a ci­

dade, onde notei muitos edífl­

cios grandes e bastante movi­

mento e vida industrial.

Ao meio dia deram o signal
da partida; e,com o trem, que
.havia chegado de Minas, en­

gatado na nossa locomotiva,
proseguimos a viagem com um

grande rozario de carros.

'" A' 12 h. e 25 m., chegámos
á! est�çlio do Cruzeiro; ás 12 e

40, i qasICamarinhas; á 1 e 5,

100,; Ia 150
Assucar mas-

cavinho.kilo
Toucinho bom

a

600 a...

Banha emlatas
de 10 a 5 ki-

los, kilo .

Gomma ki lo ,

Café de i a sor-

te kilo .

Café de :ta sor-

te kilo .

S1'. Nemoi= Custa-nos ver a fuga
de soldados velhos que já estavam
adestrados nas lutas char-adiaticas :
E' preciso que tenhamos occasião �e
reconhecer e agl'ariecer ainda mais

uma, vez os seus relevantes serviços.
Não ria-se o rôto do remendado-·

que binomio !

740
i40

760

720*

CAÇADAS

afé de 3" sorte
S'I·. Recruta>« Bem mostra que é

marinheiro de primeira viagem. kilo : .

O seu logogripho estava opti'i}w !
os versos p1'imavam pela medula!

O que quermais que lhe digamoà?
Para animar ii quem principia

achamos mais que sufficiente o elo-

gio que lhe tecemos. vai muitobem , Cambio bancario sobre
continue.

* I Londres • .. .. -·21 5/8

660 a

CAMBIO
2 de Dezembro

(Continúa)

MUITO FROUXO
Sobre Hamburgo . . -544
Sobre Pariz . . , : -441
Libra. .... 11$;098

SI'. Vespa:-As charadas que nos

remetteu achamos mais conveniente
não publicai-as, tanto mais que,
quando apparecem em nossos salões

preciosidades ele alto quilate, guar­
damol-as para o fabrico de reme­

dios que nos façam conciliar o som­
no.

A lembrança não foi mà, porêm, o
que mais sentimos, foi ser a remes­

sa tão diminuta que produzio peque­
na quantidade d'esse maravilhoso
medicamento.

t
CHARADAS

CAIXA ECONOMICA
MOVIMENTO DE 2 DIA DE DEZEM­

RRO
Entrada .

Saldo dos-deposites
na presente data

Ao AMIGO DORvAL

Este jogo e esta contracção é

jogo 2-1
690$000

836:965$361*

*

A preposição aqui é peixe 1 -1

Dr. Pierroti= O seu Iogogripho Estatística do numero de malas

A oífensa deste servo é incrivel 1-3 será pu+Iicado brevemente. quando expedidas e recebidas, pelo correio
* houver espaço. Para lermos fi sua. d'esta cidade durante o mez de No­

producção tivemos que �11andar vembro proximo findo.
Na musica é outra cousa o gene- comprar lunetas, porque � olhos

I1'0 1-1 !lús er� imposisvel de�cobr�r-se as Malas !errestres rece-
*

incognitas; mesmo assu�l fO! neces- bidas.... ,..... 84
E' variante aqui a madeira da In- sario o Ponteiro nos guiar na sole- Malas .terrestres em

dia l-I

I
tração.

- . I transito .. :...... ,42
• Safa! que martyrios! Não Cala I Malas maritímas rece-

n'outra que nos põe doudos !
1

bida 112
O arbusto contrahe este Deus 2-1

* ' Malas 01 a r i t im a s em

* transito , 151
Sr. Carlos e Celina:-- Não esque-

Aqui o appellido é ave LIa India l-I cemos de suas charadas, amaveis Somma ..

correspondentes! Ha outras. mais Malas marítimas exp€;-
antigas que não podem ser atiradas didas, ,. 129
ao limbo.

., I Mal as maritimas em
Não temus razão ? Seria uma 111-1 transito .. , ... ,. 46

Parai! porque tenho vontade de justiça....
I
Malas terrestres expe-

comer o peixe 1-2
-

Chefes didas. . . . . . . . .. 165
Dr. Sophia Mal a s terrestres em

transito . . . . . . .. 184

O adverbio agora é fructa l-I

Sorrma ..
PARTE COMMÉRCIALANAGRAMMA

Aos CHARADISTAS DA GAZETA

Valen Qildo
Alice de;:" lencar

Néca
Pont trliro
Sen ""inella

Papillbn d':;"'moU!' .

t:lr. Pierrot
Dr. SOphia

wertorio
E cjstachio
So r"on

Desterro, 25 de Novembro de 1890
Dorval

TE L E G R AM MAS T,!!,o�ta�l�da"!,,,s"!",m"!",a,,!,,,la,,,,!,se'!"'.e",!"xP"!",e,,!,,,di�da�s�;!!!"9!!l33
PRAÇA DO 1\_J0 DE JANEIRO I DECLA RAÇÕES

Declaragão
Virginia Luiza de CarvalhO

Espindola, viuva do tenente
coronel reformado doexercito,
Manoel José de Espindola, de­
clara que não se responsabilisa
por divida ou quantia alguma,
embora o documenlo esteja
firmado com seu nome.

Correspondencia.

PREÇOS CORRENTES

Dia 2 de Dezembro

Farinha bôa de
Santa Catha-
rina Sacco ....

Farinha redon­
da torrada de
Santa Catha-

4:300 a 4:500

6:000 a 8:000Decifrações das charadas publica- rina .

das hontem: Feijão da

-;_�OMANCE (215)

As' minas de prata
P.Olt

J. &[e A lencaJ'

VOLUME 5·

11

ATTENÇÃO
Magniticas batatas do Rio

Grande, em saccos de 50 k ilos,
vende-se nos armazens de Ga­
ma & Irmão, a 6$500 o S::ICCO­
os mesmos participã« aos seus

íreguezes que receberam magní­
ficos queijos de Minas, que ven­
dem por preços rasoaveis e r o
alcance de todos.
Praça 15 de Novembro e Rua

da Republica n". 9.

GAZETA DOSUL

Perdell-se
Tendo-se estraviado a cader­

neta n. 1065 da caixa econo­
mica d'este Estado quem a ti­
ver achado queira entregaI-a
na rua do Artista Bittencourt
n. 16, que será gratificado exi-
gindo.

NECTANDRA AMARA.
NECTANDRA AMARA é o mais

efflcaz medicamente até hoje
descoberto, tiara a cura radical
de todas as moléstias do esto­
mago e desarranjos intestinaes.
Deposito do fabricante, S. Pedro
82, sobrado, aberto das 9 às 5,

I
nos dias uteis. (Rio)

I. o

para dobrar de novo a ponta de Ita- ças esperar.clo de seu denodo serem -Esparae um momento aqui ! ...
I que a massa frouxa amolgou-se a

poam. salvos ou vingados. Si me ouvirdes nm gI'ito, atacae !. .. I seus pés e inteiriçcllí.
A esse tempo os hollandezes t:w- Si por um lado a indignação con- O m:mcebo desceu' pela escotilha Estado, apezar do tempo que ur-

to do bergantin como da caravella tra a pefidia do inimigo e o espirito de popa até a camera: enteou na gia, demorou um olhar sobre o ca­
postos em alvoroto pelo aviso de nacional, sublevaram toela a guarni- sala d'alma, onde ficava ao fun(lo a dave.'; era a primeira vida que eUe
Dick, saltavam quaes sobre as ar- ção como um só homem; por outro porta do paiol. Como conjecturara, sacrificava,
mas e os remos, quaes sobre os a certeza da victoria e o medo dos ali estava po:;tada uma sentinella

I
- Foi pela patria!. .. murmurou.

ovens e estingas. As chalupas foram inimigos' que fugiam, adormeceram de arcabuz ao hombro. A l.uz mor'ti- Rapido dirigio-se á port.l da sala
deitadas ao mar; e quasi toda a ma- nos officiaes a:r uella vigilancia se'm- ç� de uma lampad� �ll:bl�hda no t:a-I d'ar�las arr�stando o corpo_por pru­ruja se precipitou para embarcar e pre necessal'ia. No meio do tumul- bique pelo lado exteriOr, esclare- I dencia; podia o soldado n:1.o estar
correr á salvação de seus compa- to embarcaram quasi todos a trou- cia o I ugar. I morto mas apenas desmaiado' vo1-
triotas ou á sua vingança. xe e lllouxe; e as quatro chalupas. Estac:o dirigiu-se intrepidamente II tar á �t dentro em pouco, e CO�i um
As palavras graves de Di<:lI:, aex- par�iralll de ambos os navios,le- á sentinella, tl:OCOIl o santo, imitan- tiro!lQ paiolfazer saltar o navio, o

clamação vibrante' de Estado, o ti- vando cerca de setenta homens;?- do a pl'OnUn�la le I-ruga, e finglU que eIle buscara previnir com riscoComo Estacio evadiu-se de uma ro que seguiu-se, e 10",0'0 apoz afulZa caram p Jis apenas vinte homens á quel'er introuuzil' 1 chave na porta
I

.

prisão para cahir em outr::.. �.
'" , " , .

.! de sua vida. Mas breve era cravar-
._

da catraia: todas essas circumstan- bOl'do, sem contar com os moços de

I'
O flamengo tomanLlo-o por um ma-: lhe um punhal no peito; mas re-

Estacio, o pescador e os sete in- cia� foram como.uma. subit: revel-_ c�Sinha, lamba�es.e g,r'umetes, e ou- rUj,o, que vinh:lll b�Sc�_ de �l.uniçõe� i p�lgnava-lhe sen�elhante atrocidade
dioS, rel>vallaram pela borda e su- laça0 para os �oIlandezes em m�s ÍlJ. casta de sei Vl(>aes. P(\l 1:1a�dado do CdPit�O, cl!sS:-lll:. In um corpo exalllme ou quasi.mira.m-íle nas ondas, que abriram- sa. Elles aC'l'editaram que a evasuo I Todos esses trepados pelas enxar- -I�ntao ha refega la por cuna? I Empurrando a porta, esta não ce-
se daCem.ente para recebe-los no de seus compatriotas fôra descober- das e gurupés, acompanhavam com O mancebo conservou-s,e impas- deu: de fóra a tinham fechado. Na-
humido seio; já com o corpe;! mer'gu- ta p'Õ'los guardas: que fingindo favo- flnciedade imn�ensa os bateis que sivel, e cor.tinuoll a fazei' tinir \i tUI'a�ll1ente alguenl do navio o pre­
lhado o'mancebo voltou o rosto pa- rece-los pretendiam a sombra del- latfiYam de velocidade á caça ela ca- de encontro ao ferro uma moeda sentira, e encerrando-a correra a

ra a,ind:J. murmurar a Ar.tão: les penetT':J.r a bordo como amados, tl'aia. Essaaproveitára bem o avan- que tinha entl'e os dedos. O soldado 1 dar rebate.
-Não esque'Cei ! ... Eu virei do ou- e apanhando a tl'ipolação de sorpre- ço devido já á distancia em que es- I voltou-lhe as costas despeitado. O -Embora! Ainda a· yictoria me

tI'O mupdo pedir-vos conta do que za,.capturarem os navios, Dicl\. po- tava dos navios, já á demora no

I estudante que esperava o· ensejo fa- pertence.
do vQsso valor confio !... rém .suspeitára a trama, e sacrifi- apresto das chalupas. Agora ia ella voravel, atirou-se á elle como um Assim exclamou o valente mance-

-lde'tranquillo !. .. E' como se fos- càra heroicamente a vida para sal- dobrando outra vez a ponta da ilha, tigre, cerrando-lhe a garganta com

I
bo erguendo os olhos para o tecto

;;em a 'Pelle de meus ossos. Em ul- vaI' SeUS compatriotas. por onde á pouco passára. as mãos ambas. Essa gargalheira da camera, como para affrontar o

·'±imo·caso ao mar L.. Ora vendo a catraia, que se pu- Entretanto que a attenção de bor- animada foi estreitanuo a suffocal'o furor dos hoIlandezes. Travando de Perdeu-se
Os mergu'�''lclores desapparecem nhaem lugaprecipitada, duasidéas do estava assim toda. empl\egada misero, que lutava vigorosamente. um dos cem pistoletes que pendiam .

sobre o espelho liso e mudo do ocea- lampej ·).ram de repente no espirito alem, pela popa deserta do bergan- . Durante todo o tempo da estrangu- á parede do cabide d'armas, poz-Ihe I T�ndo se extra \'l.ado � cadern�.
no,' cuja face impassivel, como a desses homens. A peimeira, que niLo I tim grimpavam ligeiramente uns

IlaçãO
os braços crispados pelo cle- amira no oculo do paiol, e esperou

ta n . 2.219 da caIXa Econo�u
dos grandes animos não trahiu o estayam os inimigos em numero vultos que surgiam do seio .las on- bespero manejavam o arcabllZ,C01ll0 .com o ouvido alerta, e a mão pres-

ca deste Est�do, quem a tlve-

segredo do seu intimo. para affronta-Ios á peito descoberto das: subio o primeiro. depois outro I uma catapultct, atirando para as cos- tes a desferir o raio. at:hado queIra entregai-a ao

Antão deu Ulll saf[l1J.ão á cana do ainda que bastante fossem para a e outro até oito: agacharam-se tO-j
tas botes furiosos, que' moiam as A chave rangeu na porta. Escl'i \'ão de Ol'phãose ausentes

leme, e a catraia virando o bordo, emboscada;a segunda,q'le seus com- dos junto á habitacula. O principal espaduas ao mancebo. Mas elle in- -Até ... o céo, 19nez minha! suspi- osé Maria Gnecco, que gl'atill-
partiu veloz com a proa feita ao lllar patriotas ali estavam á algumas bra- . delles murmurou: i sensível á dôr estriniia sempre; até ro� o coração de Estacio. (Continúa) cará 'exigindo.
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OS ADVOGADOS

a
Venda
80 Litros 1 a qualidade 28800

Idem • 2" dita 28600

Aproveitem a liquidação
DE

640

ÂRTIlUR FERREIRA. DE MELLO

e

BACHAREL C_'-RLOS PASSOS

Acceitam cansas em qualquer
comarca do Estado.e têm seu es­

criptorio de advogncia à rua do

Senado (plac:a),onde pojem ser

procurados das 10 às 4 horas da

tarde.

Residencia Rua de S. Francis­
co, Desterro.

FIM DE ANNO
Fumo em rollos supperior kl-

o 18400. Foguetes do afamado

fogueteiro Paiva para 10 duzi �
as a 18400. Porção molhos a

1 8300, Champagneeaixa 2 du­
zias 188000. Vassouras de sipó
cento 148000.

RUA JOSE V�GA
,ANTIGA 'Do 'P'RJNCIPE

ARMAZEM N. 52
BERNISSON

Terras

SOO I
, PoI) I
-L�'

I

781) I
Carl Hoepcke e Cia.

DESTERRO

ENDE-SE 40 braç.as de.:.
terraspropriasparacul
tu r a , principalmente
café, no lugar denomi­
nado TAPERA, na barra
do Sul e na ilha.

Quem pretender di­
rija-se ao Sr. Pereira
d'Oliveira.

740

MACHINA SÀXONIA
Encontra-Stj no estabeleci­

_mento da Rua José Veiga 30 A,
Preços redurzido�.

Sacão sol-ré as seguintes pra
ças.

700 Roxrx,
GENOVA
NAPOLES,
LISBOA,
PORTO.

Giuseppe Brando
Doura e pratea, a fogo e a ba­

nho, qualquer metÇll: como,ban­
dejas, castiçaes, colheres, bules
e tudo o mais pertencente a sua
arte.
Solda e concerta peças que­

bradas de qualquer metal; brori­
seia e estanb a freios e toda sorte
de ferro e de cobre.

Preços Rasoaveis

ANTIGA RUA DA CADÊA 19

HAMBURGO,
RERLIM,
LONDRES,
PARIS.
MILANO,

NOVA YORK,
Ao cambio bancario do Rio

de Janeiro,

ANNUNCIOS

D. Amelia Esteves I
A familiaEsteves convida aos I

seus parentes e as pessoas de IIsua amizade para a missa que
por alma de )D. Amelia Esteves,
fallecidano Rio de Janeiro, man- ,(
da rezar na Igreja da Ordem 3a,
quarta-feira, 3 do corrente, às
7 horas da manhã.
Desterro, 1 de Dezembro de

1890.

389

A' CASA DO COELHO
A' CASA DO COELHO
A' CASA DO COELHO

Casa {lo Coelho
544 Transformada em casa espe­

cial de chitas e todas as fazen­
das para roupas de senhoras e

homens.
-

Recebeu pelos ultimos paque­
tes um soberbo e monslruôso
sortimento de fazendas moder­
nas a preços convidativos.



·GA '1;1::<;P'f'p DO SDL

Belbutinas lisas e lavradas de côres e pretas
Boneccas de todas as qualidades e moelellos(":) Paletots de seda, de linho, de palha ele F-eda e Cartãos com enfeitos e com flôresp... de alpàca para homens, indispensaveis para a pre- Euvesiveis com contas ti sem contas para cabellos� seHte estação. Fitas lizas e lavradas de todas qualidades elarguras

C;
Córtes de colletes e colletes feitos, de seda, linho Fichús de linho Jistados,la"Vrados a seda, lizos e bordados

. O
e de fustão. ! Fichús de merinó preto com vidrilhosSortimento em luvas de pelica para l:omens e Ditos ele lã (le todos tamanhos cores e qualidades(") senhoras.

Toalhas admaseadas para mezas de e-scriptoriosO, Luvas de seda e de fio de escossia para senhoras. Chales de lã e casemiras para senhoras�
.

Sortimén�o em chapéus de sol de seda, de alpó.- « mantos para viagens
� ca e d� setmeta para hpmens, s�nhoras e �reallças. Guarda chuvas de seda alpaea e merinó par.'l homens.O Se>rt�ment� em chap�u..,s modernos de cabeça, para Ditos seda, setinet� lavrados setineLa de cores e merinó paraJoão de Araujo França, negociante $ fi 0(1)

"

senhOlas, homens e CI ec,nças. senhoras e para mel1lnas
.

- José Borges de :M. Ribas . $ 3.000
("

Sortimento em fitas de seda e chal11'alote, escossezas e transpa- Chapéos para cabeça, lebre de todas' qualidades e divers�sAdalberto Aloys Schesel' .. ....,. $ 2.000
f

'

..Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pharlllaceuüco $ 2.000 " rentes. ormas
Dr. José Franco Grilo medico.. . . $ 1.000.. Sortimento -em cassemfras, flanellas, chitas modernas e cassas, Ditos de lã para homens e meninos.Para informações, com os segulDtes senhol'e5:. '., . O d'" t

-

.

Renc1at-j de seda pretas creme � .

1 ,-

d b
.

Carl Hoepek& C. Desterro; Asseburg & VJ!lerdlllg, It:JJahj; LlllZ A. « rgan IS» propnos para a es açao. ,
,

.

, (te a goaao
.

e cores rancas,P. de Magalhães, La:...;g::_u_n_a_.- �__ Pellerines 'pretos, com vidrilhos, de gurgurão e chamalote, pretas.
novidade de sen- ultima moda para senhoras. Tiras e entremeias de todas as lanrur.1s

Meias para homens, fios de escossia, cores,braneas e cruas'CASA D O ,eo E L H o Ditos para s2nhoras.
({ para meninos e meninas cúres brancas
Grandes sorLimen tos de botões de cores fantasia para vestidos
Diversos objectos de armarinh'o e outras fazendas as vistas

no balcão
Proyido sorlimento de perfumarias cie todos a�1Ctores e todas

qualidades
pastas Pós e escovas para dentes

Depurativa da sangue
Elixir de velame e guaco

.,

semmercur10
COMPOSI.ÇÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e auctorisado pela InSI �("jo_ria Geral de Hygiene
,

premiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial de 1�88.
i

Eete precioso depurativo do sangue, q?e em. �i. reun� 1
as mais altas propriedades donicas e antioyphiliticas, e reco­

, nhecido efficazno tratamento de'

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéa s; ou flores branca
.

Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermldade.s. �a pelle, INecróses e nas outras molestias de caracter SYPhlhtl�O ..
As pessoas que fizere� uso desl� prodiosoDepurativo

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
mesmo resguardo algum

FRASCOS. .
. 2 500

RA·ULINO HORN &,OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

, .

GUAQlíINA
R Ull .1
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene

.

do BRAZIL
.

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
,

. DE 1887 E 1889.

RAULINOHORN &OLIVEIRA

O 'MElH-OR E MAIS AGRAO'AVEl
LICOR ESTOM-ACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA N ESTOMAGO

�--------�--�--�------------------.

ANOVAY0RK
Relaçãedaspessoas que n08 Estados de Sta. Catha.­

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas VI·

das, á companhia Nova york-por intermedio elo

agentegeral dr. Bento Cavalcanti:
SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José 'Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins {(

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

'I'acíto Luiz Dias de .Pinho {(

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
SaJustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante',
Nicolau Cantisano . negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Car-valho . . . . . .

.

IMARlJHY (LAGUNA)

I.

$10.000 dollar
$10.000
s 5.000 «

S; 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 {(

s 2.500 «

'-\ntonio J. B. Capanema ,

� 8.000 «

$; '6.000 «

$ 5.000 «

$ 1.000 «

� 5.000 «
°il'n(;gociante

TUBARÃO
João J. Nunes Teixeira.negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva.negociante

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

. $ 4.00(J I'

. $ 3 000
. $ 2.500 )}

BLUMENAU

$ 7')00 )}

$ 5.000 »

$ 5.000 .,

$ 2.000 "

$ 1.500 »

Dr. Pedro Celestino F. de Araujodnagistrado
Henrique Prob�t, neg o cianie .....
Eug. Currlin, negociante .

. . . •

ES:TADO DO PARANÁ (Curitiba)
Cl:HI'lIBA

J. Celestjno d'Oliveira Junio'r, negociante.
Pedro Ale,xandre Franklin

$ 5.(,,00

� 2.50(,

PAUvIEIRA

�IODAS

Chitas largas cretones superiores.
Percale francez com sombras ramagens etc.
Zefir listado de linho, para vestidos

.

Cortes vestidos de zcfír de linho
Lãns, escocez 6 listados largos e estreitos

rtizos não' Merinós de lã pretos e de coresa e

I Diagonal francez e inglez superiores qualidades
Caserníras francezas, de cores xadrez, e listadas cortes lodos

IpadrõesCretones linho 810 o 12/4 (castor para fatiotas
Cretones linho (Brins brancos e de cores.para »

Atoalhado linho para mesas

escarlate lavrados
Setineta largas lízas e lavradas

,

, xadrez, listadas, e lizas com vistas
Selins lizos 1 a e 2a qualidade
Popelina de linho e seda lavrada
Toalhas nac. grandes para mezas e para rosto
Colxas admascadas lavo ramagens e de cores, todos os ta-

manhos
.

Camizas de linho e meio linho com punhos e collarinho su-

periores s/c 7

liitas oxford inglezas
de linho para meninos

.

« « Ilanella branca c/rn e superiores
Meias de todas qualidades
Ceroulas de cretone e de linho
Peitos com collarinhos e punhos ele perca i
Punhos e collarlnbos de linho

. de silelloid
Guarda pó feltro do cores para senhoras /

Casaquinhos e palet-ts de casernira
.

Capas vesit, para meninas e senhoras
"Palletós de cazemira xadres

ANDRÊ WHNDUAIJSEN e C.
'RUA JOSE VEIGA '1 B

Um completo sortimento de chapéus de sol,
.

de seda e alpaca
.'

O QUE HA DE Iv'IELHOR E l�iA.IS IvIODERNO

Cassimíras variadissimo sortimento.

PADRÕES ESPECIAES
. I

Brins de linho bl:anco e de cores propríos para a presente;
estação, o quo ha de melhor no gi'nel'o.

'.
. i

I

Grande e variadíssima partida de chitas em todos os gostos'.
Chapéos de lebre modernos de todos 08 preços.

Diagonaes francezes azul ferrete-preto.
Franella americanaPanuos de cassímíra, (Nestes

temos competidor) !
J
" Merinós pretos, completo sortimento.

I Morins, Algodões, Riscados, e outras fazendas.

Contíuuamos no nosso inabalável costume de vender com
pequeno lucro. '""

Camisas Francezas para homens importadas directamente.l

(RUA JOSE VEIGA 1 B)

FUMOS
FUMO SEPERIOR DE SÃO PAULO
La Qualidade a 1:400 o Kilo
2.a Qualidade a 1:200
a- Qualidade a 1:000

De 5 rollos para cima

I

»

»

Manteiga marca Aguía e Globo 'á 2:000 a lata

BISCOUTOS I NTERNACIONAES
BISCOUTOS SUPERIORES )YIARCAS: Deodoro, Barbosa,
Eerraz, Menósa Combinaçào , Water , )\1ilk, Fínger
e outros

Azeitonas, doces de fructas nacionaes, conservas chà preto
em pacotes, vinhos, Licôres, que se vende pelos minimos preços.

eêra em vellas
Vellas em pacote, phosphoros Jonkopiugs.

NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 A

FUlVIOS
,

--------- -_-

Casa (lo Coelho

a

TORRE EIFFEL

chegaram para o

e creme armariPDo VILIELLA

I

I
!

I Os proprietarios deste estabelecimento tendo re-:
solvido fazer umagrande reducção nos baixos preços
q ue já circuíaüao Desta praça chamam a atten­
ção da respeitaveLfreguezia 'para as mercadorias
seguintes:

\ ..

I

AS

Cortinados para camas

Ditos ele côres para janellas
Enchovaes para baptisados
Véos para noivas
Grinaldas modernas par.:t noivas

.

Luvas de seda para senhoras, todos os tamanhos
« fio de escossia para senhoras e homens
« « brancas para· senhoras e homens

Leques de todos os pregos e qualidades
Espartilhos para senhoras ele todos os preços
.Gravatas de todos feitios qualidades e preços

« de setirn e seda para senhoras
Pregadores para gravatas
Alfinetes para tranç.as e chapéos de senhoras
Bolças de pellucia e de couro de diversos tamanhos para

nhoras

')



GAZETA DO SUL

""Vapores 'Não vos deixeis illudir com

Challes pretos de lã, para

se-,
ZEPHIRES DE LINHO! Um ri.co, sortimento de c h ap e us

esses annuncios tuteis, medo-
nhoras. modernissimos para Senhoras e .', ,1?' I' ]

. Padrões de gosto. meninas, para todos os preços. ,

nhos, que cu CU1�lÜ por am a em,

Lmdas_colxas para cama. Lenços de seda pongi para Chapeus á Jockei para Senhoras' esta casa é .'t umca u'este gene-
Lenços la e seda para pescoço. bolso,

o
Dito « ", « « alg�lelã,o, « « « «

_ ro.encontra-se sempre um varia-

{'ITR AVATAS I. S'ôb'retuldüs modernos par", ho- «Organ di s rla Iudia» lindos padro- dissirno e extraordinario sorti-
u mens.' -y

es para vestido Grande sortimento , ,
,

Lindos ternos de brim e ele casemi- de chapéus nacicnacs e estrangei- m�nto ele chapeos pala homens,
E' o que ha de mais moderno e

ra superior', para meninos. Ceroulas ros, pretos e de cô res, formas U10- crianças e senhoras, ele todos
chic- á « Príncipe de Galles» de cretone e algodã-o, especiaes bor- der-nas, para homem.

,

os formatos e para todos os pre-

para dar laço e lago feito, lindo dadas, para homem. Capas ímper- Chlta� cr'eton,� superiores, escos-
ços assim como tambem ern cha- Para a dezena do I· premio 9 prémios de 10$ .

sortimento. miáveis para h,omem. Camisas meio sezas: forre �Iffel., péos de só] ha sempre um bri- Para a dezena do 2° premio 9 premios de 5$
Grinalda para 11 o.i v a s até 11111hO,

e de mO�lll1,: para h?mem., Mor�ns esp eciacs para fO,rro. ',_ lhante sortimento a preços sem Para a àez�na do 3: premi,o 79 premi.os �e 10$
21$()00 ,N.l,el,as de C!)I' �ll1as pai a mernnas. Ditos «especia l idade para caml. tidor Para os dOIS alzarismos fínaes do pnrneiro

tlma. VIsites de, idri lho preto,modernos sas» compe IC OI. ". c •
""

c

LEQUES I para senhoras R' t' l 1 1" RU." JOÃO PINTO N." 3. premio 79premlOs de , 10$
. ..

�

.' Lenços de sed a pon�i para boIs?I retr�Ct�s�or 1111en
o c e a nuns para '" c� " ! Para os dois algarismos finaes do 2.

Variadíssimo sortimento e de LIndos ternos fantasia para mern- Explendido sostimento ele luvas Henrique de A breu. premio 79 premios de . . . . . . . . . .. 5$
apurado gosto. no�. ti d d h t nars

de seda e de fio d'escossia de todas Para os dois algarismos finaes do 3° 11l'e-
Lenços de linho bordados para c��ll�:d�\ã ed�r�Ôr,e v��f:dcoa��� aSLcôre� Pdara lSj,enhobras. , ,r" ,'_ LI CO R DE ,GUAC.o mio 720 premios de . : . . . . . . . . . .. 20$

nOIvas t· t
uvas epe ica ranca resqui '

Par s termi
-

d l°
.

790 .

.

. Imen,o. _
, nhas,pal'ahomenseSenhoras,Len- F' br I C'd 1 dt,)

ara as errmnaçoes O premiozz pre-
Manequins francezes. Tecidos modernos 'lo padr?e� des-

ços de í in para bolço. a llcac o na 1 ac P, e mios de ... ; . . . . . . . . . . . . . .. 5$. . 3:600$,
Ricos objectos de t o i I e t te \umb(;'trt,:�! gaf� v�stJdos,» ll1t;:�ta= Ditos de seela brancos e de cô res Pelotas e approvado pel a ,Para as terminações do 2° premio 2 ap-

Para presentes
(OS Olc� a armenses e o

para bolço. I
' r' -

d 100$ 900dt>
. res ela Grécia» 'z hi 1 r h 1

-

J t d H
.

d I
proximaçoes e. . . . . . . . . . . . . . . .. - <II'

, Capotas em fó�'r{\a de. grinalda Co!letes d� lã. finos para homens. sob��b�l�e.s (e ln, o puro, par roes, un a ,e ' y.glene aque ' Para o: 10 premio :2 approximações de. 5(l$... ,:WQ.$'
par� senhora -l� derI1lére�10d� L1nel�s fitas escossez�s largas Casemiras flanelas, p a d r õ : s le estado acaba de recobe- Para o 2· premi ° d nas�pproximações de 3:0$... GO$

...

Fitas �le fantasia ele todas as para faixa, ele seda pUI a. vistosos, proprios para a estação
.

TI', -. p. I t '1 t
cores e ,m;gmas.

. Watter-proofs de feltro e case�l1i-1 para roupas de homem. O agente nesta cidade umr oe os os prenuos sau agos. n egI a 111M ,e

Estractos finos de Houblgant, ra, fantazia pa,ra senhoras. I Casemlras flanellas, brancas e. .

Piver, Pinauo. e L�bin. Rend�s de côr Torre Eif'rél. I azul-marinhú ;-"Amel'icanasn partIda. Esta loteria compoe·se de 8 mil bilhetes a-24:,OOO
Pannos adamascados p aTa"

Pulseiras de ,ouro modernas para Brocad� de l<L ele côres e branco
H. S. da Veiga . . . .

rne�as.
_.

se������: �en;�:�. modernos para pa�Ó'rI::��o�eela e de fustão para
rs. dIVIdIdo enltrIgesimo éle SDO rehiH>ada um.

Melas de la para homens e senhoras.. colletes. S fi p. lULO Com 4000 (5 triges-imo) rece-be-se 10 CONTOS
_enhoras. COl11plttto sortImento de sobretu- Damassé ele seda branco especial, . ti

'. ,

Véus pretos .QTandes de seda
dos de feltro e casem ira para meni- proprio para vestidos de noiva. de REIS'

"nos. Carteiras especiaes de couro da
'

para viuvas. Fc�nttos eletcouro Pdaraseldlhorhlils. Russia. J. Klaes,C�a. parrticipãOé1.fl8US Com SOO reis (um trigesimo\ tira-se 2'CON-
T fi b dias pre as mo emas e c ama- Fichús ele seda ele côres amiO'os e antIO'os reguezes (lU' J
esouras nas para 01' ar. lote � chamalote � setim. "Ditos "poil de cheuvre de côres e acabão de est�beleeer uma' casa TOS d REIS'CORTINAS! Metas fio escossla abertas COll1prl pretos. '

'. -
. '0' ,- e ,

... das para meninos,
A'

Deslumbrante sortimento de fi- ele commlssoes e �onslona,<oes O' ,,' d' I d 2 o
'

De Etamine de cores para ja- ,Rendas pretas e ue cores a Torre tas Escossezas, de todos as côres Carn ,a longa pratica que tem c menOI PI emlO a um resn ta o de 5 lo pOIS
nellas, é o que está mais em mo- Elifel. e l�.rguras, O que e�tá mais na moda. habihtados offerecem t?das as custando o trigesinlo SO'O rel'S r,ac'e-l..-e-se 10f\.0' "Dasda Chapeus de sol de seela para ho- l' ltas (l,e fantazla transparentes, vantagens a seus commlttentes,' � • U -

_

v .

Rendas de côr finas. ll1���peus de sol de seda finos ele de�g{i���lJ1t:s�eda modernos para.
Fazem ad�antamento�. a..;��!:;) terminações do 10 e 2° premios.

Luvas de pellica para homens côres proprios para vel'ã-o. vestidos. dos conheclmen�os e laCI,lLd.o
V d b'lI t· 't' ","

e 8enhoras. Ben�alas modernas e de segr�do. Linda colleçã,o de meias de seda todas as. tran.sagoes.
. en e-se os I le es na respec Iva agenCIa n es·

VOILS DE LÃ! Sortllnentos de toalha,;; -de 11l1ho pretas e de côres para Senhora. Propnetano da grande ta-· sa capit" 1
.

pam rosto. I Idem idem « « « algodão « 'brica de FUMOS DA LUZ.
(t •

Para vestido� padrões lindissi- I 1
'

1 fi d'
,

, Idem ic em « « « turcas « « I( em l( em « « o eSCOSSla «H, "J
mos. Idemidem « « elelinhopara mesa.

I
Idem « seda pretas para homem Lj\1\_GO 'DO Jj\1\_'DI)\11 U- ,

_lI!" Ji'.O DOS SA Nr'o'S.:M:ElI;OIOHÇAMERINÓS DE COR Idelllidem « guardanapos clelinho Um rico sortimento de caIxas 'BLICO 4? d'U'" 11
.

Idem ielem i'< « algudã-o para chá brancas e ele côres, de varias teci-
....

superior qualidsde e côres Atoalhado de linho para toalhas cios, proprios para enxoval de casa- S. PAULO PRAC.A 15 DE NOVEMBRO N. 5
bonitus de mesa. I menta. '_��",-,__

A ',CASA DO COELHO EnderaçoTelegraphico KLAES ESTABELECIMENTO DE FUM,OS

.1. KLAES & c." ESQUINADA RUADAREPUBLIC:� N,2
��D_m;2p Em__==mm,NmammD!_'mm__�_'='�àmM�

MACIIINAS PAR_Lt\ B�ENEFICIAR CAFÉ

CASA ESPECIAL DE
CHAPEOS

Ar]_�arinho e

Rua deJosé
modas

II

alga
ia alfandega

----·�.o.�.-----
;z-�:t:m: ==����G>7��;"',,:..!". __ .,�._ .. ,-.. -_._,,,,,,__ __

-

-_ :"-�'!'S''_;;;':..'I',�_-,..,;;.",=>:��:;;r;.'�··' ',-':-
•. _�_.

Tem em seu negocio, e que vende a pregos redusidos, os seguintes tarigr

Pelo:s 1.l.1t,imos

�IACHINAS A VAPOR

PORT-ATEIS E 'FIXAS

ALAMBIQUES

LAVADORES

DESO,ASOADO RES

E

DESPOLPADORES

T",
l�l

,

NOVO'PLANO

1 premio de
1 « de
1 « de

de
de
de
de

200$ .

100$ .

50$,
20$

. 10:000$
1:000$
500$

. 400$
. 400$
250$
180$

2 «

4 «

5 «

9 «

90$
45$

790$

790$

�395$

3:600$

RODAS O' AGUA

TURB1INA

M O I N HOS D-E 'FI:JrBÀ:

DEBULHADORES, ETC.

E.!)ge!)pos de serra, T!)oeVclas de

ca!ma

SEPAR.é\'_DORES

BRUN<IDORES, CONDUCTORES

C,tl[Jeira� mul,ti�uhulares pa,ra queimar bagaço ou Cil.�!lil di! café. Pren3Hs hyJriluliJ::as � bJmbas de l?doS .os, til:11,lllh H Carn�iiú.s hydraulicos p,ara L!Vlnlllr ag.u,a, Ar�dl)s. EIJ;;e
!lhos completus orara far!nl�a. Etlgennos. c.omplet\ls par:1 ben,:fl';l.lf arruz, Catadores Evaporadures a vapor, ,Ibdlilll::ími) compldo para o fabrico do ll:Bucar, Correiai de sol,;) ede borra
cita superIOres' Oleo espeCial para moch1l1as.

'..

LIDGERWOOD MFG. COMI). LIMITED
. _''''\..-

AUTORISADA POR DECRETO N. 9.623 DEi7 DE AGOSTO DE 1886
RIO DE Jr'\._NEIRO

,

.

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADO
RIO DE JANEIRO 114 e 1.16 RuadaSaude. �ANTosRua do , Rua do Genem� Camara. S. PAULO Rua �o Comlnel'cio 14. NEV-YORfC n. 96 Liberty Strut

C.ÂVPINAS . .Rua Ltdgerwood. TAuBATE!fa Praça da bstaçao COATRIGE Escossta; SOERBAIA . Ja/)a. C.{IX,1 DO CaRREL' 117
•

•


